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A demanda por informação geoespacial na sociedade atual tem crescido

exponencialmente. Com a multiplicidade de geotecnologias existentes no mercado, a

produção de dados geoespaciais e sua distribuição vêm tornando-se cada vez mais

ágeis.

No entanto, para que tal aconteça, os dados precisam ser gerados segundo

padrões e especificações técnicas, para possibilitar o compartilhamento, a

interoperabilidade e a disseminação de dados, configurando estes aspectos como

fundamentais de uma Infra-estrutura de Dados Espaciais (IDE).

A CONCAR, sensível a esta necessidade, constituiu a Subcomissão de Dados

Espaciais e Comitês Especializados a fim de elaborar propostas para subsidiar a

Infra-estrutura Nacional de Dados Espaciais do Brasil (INDE-Brasil).

O Comitê Especializado para a Estruturação da Mapoteca Nacional Digital

(CEMND) tem, dentre outras, a atribuição de elaborar as Especificações Técnicas

para Estruturação de Dados Geoespaciais Vetoriais, tendo sua atuação calcada nos

termos do nº 2 do 1º e do 3º do art. 15, do Cap. VIII, do Decreto-Lei

nº 243, de 28 de fevereiro de 1967.

Especificação Técnica para a 

Estruturação de Dados 

Geoespacias Vetoriais v2.0

(ET-EDGV v2.0)



CAPÍTULO I

OBJETIVO

Apresentar as Especificações Técnicas

para Estruturação de Dados Geoespaciais

Vetoriais para a Mapoteca Nacional Digital –

MND, componente da estruturação de dados

cartográficos do Mapeamento Sistemático

Terrestre, da Infra-Estrutura Nacional de

Dados Espaciais (INDE), a fim de padronizar

estruturas de dados que viabilizem o

compartilhamento de dados, a

interoperabilidade e a racionalização de

recursos entre os produtores e usuários de

dados e informação cartográfica.

CAPÍTULO II

INTRODUÇÃO

............................
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CAPITULO V

Modelo Conceitual
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